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Os conchavos superam a ética na política desse país 

O Brasil é um país 
em que conchavos 
políticos desconhe-
cem  a ética e os inte-
resses da nação. O 
povo que os colocou 
no Congresso, Sena-
do e Planalto Nacio-
nal, estão à mercê dos 
interesses ligados dire-
tamente a ele e a 
nação. E pior, é o povo 

que paga as contas, 
resultado de desvios, 
rombos e negociações 
mal arranjadas do 
governo. 

No Brasil, se dorme 
com uma situação e se 
acorda com out ra 
totalmente adversa. 
Deputados e Senado-
res que apóiam certas 
medidas, podem não 

mais apoiá-las no dia 
segu in te .  Os  que 
estão com o governo 
hoje, podem não estar 
amanhã. Ou seja, os 
políticos de Brasília 
não tem o Brasil como 
interesse maior. As ver-
bas são mal distribuí-
das  e  se to res  de 
urgência e obrigatorie-
dade do Planalto ficam 
desamparados. Os 
órgãos estaduais e 
municipais estão cada 
dia mais sobrecarre-
gados financeiramen-
te pela má administra-
ção do dinheiro Públi-
co Federal. Depois 
que veio a Lava-Jato e 
outras investigações, 
os valores citados em 

super- fa turamento 
nas obras federais, 
seja ela direta ou indi-
reta,  superaram a 
casa dos trilhões de 
reais, podendo ser mai-
or que a dívida pública 
do governo brasileiro. 
Tudo isso, vem fomen-
tando políticos amora-
is e imorais e empre-
sários fraudulentos 
que não tem interesse 
na sociedade, mas 
sim, no ego, na ganân-
cia e no poder. O siste-
ma é corrupto e vergo-
nhoso, nojento e trai-
çoeiro. A falta de ver-
gonha tomou conta e 
se abriu escancarada-
mente, sem escrúpu-
los e princípios, pois, o 

poder os consumiram 
dos pés a cabeça. Aca-
bamos de assistir a 
nomeação de um Con-
selho de ética. Que éti-
ca? A maior parte 
deles não a têm! Aca-
baram de arquivar o 
processo de cassação 
de um Senador por 
estarem pensando 
que no futuro eles 
podem estar na mes-
ma situação. Susten-
tam o governo hoje por 
estarem envolvidos 
nos esquemas de cor-
rupção e lavagem de 
dinheiro. Todos se 
conhecem, um sabe 
onde o outro errou ou 
está devendo.  Ou 
seja, «arquiva, porque 

amanhã pode ser que 
seja eu». 

As eleições estão 
chegando, quando 
será que o povo brasi-
leiro vai acordar para 
tudo isso? Será que 14 
milhões de brasileiros 
desempregados tem 
c o n s c i ê n c i a  d o 
desemprego? Não 
está na hora de uma 
renovação total dos 
políticos de Brasília? 
Ou será que irão colo-
car no Planalto aquele 
que deu início a todo 
esse processo de cor-
rupção e ser mais uma 
vez enganado pelo 
s imples prazer do 
poder sobre o poder?

Lula condenado. Leia 
na pág. 3 em detalhes 
A condenação que o 
povo brasileiro estava 
esperando. pág. 03

Lula está nas mãos destes
três desembargadores

Depois da sentença 
do juiz Sérgio Moro em 
Curitiba, agora, Lula 
está na mão desses 
três desembargadores 
do Tribunal Regional 
Federal da 4ª  Região. 
São eles: Vitor Luiz dos 
Santos Laus, Leandro 
Pauden e João Pedro 
Gebran Neto. Os três 
que absolveram João 
Vacari Neto. Já foram 
validadas doze senten-
ças envolvendo 48 
réus.  No  caso  de 
alguns réus, a pena foi 
aumentada, como é o 
caso de Leo Pinheiro.

 No caso de conde-
nação de Lula  na 
Segunda estância, o 
petista pode esquecer 
a candidatura a presi-
dência para 2018. Ele 
passará a cumprir 
pena em regime fecha-
do. Okamoto diz que o 

PT não tem Segunda 
via para 2018. Mas, na 
realidade, é uma men-
tira. O PT, já vem pro-
curando essa Segunda 
via faz tempo. Todos 
nós sabemos que o PT 
é o Lula, sem Lula, ade-
us PT. Não há populari-
dade igual para se 
ganhar uma eleição a 
presidente em 2018.

Além desse proces-
so, Lula ainda tem 
mais 4 processos a 
serem julgados. Logo 
estará a frente de Sér-
gio Moro no processo 
do sítio de Atibaia, vai 
ser muito difícil o ex-
presidente escapar de 
uma condenação em 
Segunda estância, por-
tanto, o adeus às elei-
ções de 2018, já é qua-
se certo. Só um mila-
gre poderá absolvê-lo. 

A notícia da conde-
n a ç ã o  d o  e x -
presidente, foi desta-
que no mundo inteiro. 
Causando um positi-
vismo e um negativis-
mo em torno de Lula.

Raquel Dodge é nomeada
Procuradora Geral da República

dia 18 de setembro de 
2017, quando termina 
o mandato de Rodrigo 
Janot .  Raquel  em 
sabatina, disse que o 
combate a corrupção é 
prioridade e caso seja 
necessário, irá aumen-
tar a equipe do MPF. 

Raquel comentou 
sobre o sistema carce-
rário brasileiro critican-
do o congestionamen-
to de verbas para a 

Já foi publicado no 
Diário Oficial da União 
de 13/07 a nomeação 
de Raquel Dodge, 
como a nova Procura-
d o r a - G e r a l - d a -
República. Ela irá ocu-
par o cargo a partir do 

área de segurança. 
Raquel se comprome-
teu a cobrar do Planal-
to verbas para tentar 
resolver esta questão.

Ela foi a Segunda 
mais votada entre os 
três  no PGR, mas foi a 
escolhida do presiden-
te Michel Temer, que-
brando a tradição de 
14 anos quando todos 
os presidentes segui-
ram a indicação. 

Vice-Prefeito participa da
inauguração da sede do
Oásis

O vice-prefeito Vér-
di Melo participou da 
inauguração oficial da 
sede da Oásis - Orga-
nização de Assistência 
e Serviços Integrados 
aos  Su je i tos  com 
Necessidades Especi-
ais, localizada na Rua 
João Leite Alvarenga, 
Vila Verônica. Inaugu-
rada em 08 de março 
de 1998, por um grupo 
de colegas das áreas 
de assistência social, 
saúde e educação, fun-
cionando na residên-

cia de Celma Figueire-
do Viela, a entidade 
beneficente, voltada 
ao atendimento a cri-
anças, adolescentes e 
idosos especiais, em 
tempo integral, de for-
ma coletiva e individu-
al, planejada e  gratui-
ta, hoje tem sua sede 
própria, dotada de 
infraestrutura neces-
sária aos relevantes 
serviços prestados a 
comunidade vargi-
nhense.
“O trabalho social rea-

lizado pela Oásis torna 
o município mais inclu-
sivo e solidário. Um 
exemplo a ser segui-
do. Queremos nesta 
oportunidade parabe-
nizar a toda equipe res-
ponsável por este bri-
lhante trabalho, e tam-
bém aos parceiros que 
acreditam na Oásis”, 
disse Vérdi.
Seminário da 
Socioeducação

Ainda hoje participa-
mos, juntamente com 

o Prefeito Antônio Sil-
va,  da apresentação 
d o  S e m i n á r i o  d a 
Socio-educação: cos-
turando a rede de aten-
dimento ao adolescen-
te em conflito com a 
Lei, quando foi lança-
do oficialmente o Pla-
no Descenal de Aten-
dimento Socioeducati-
vo 2017-2027, realiza-
do pela Sehad - Secre-
taria Municipal de Habi-
tação e Desenvolvi-
mento Social, no audi-
tório do UNIS, quando 
tivemos o prazer de 
assist i r  a palestra 
ministrada pelo DR. 
Murilo José Digiáco-
mo, Promotor de Justi-
ça da Primeira Vara 
Cíve l  de Cur i t iba , 
Bacharel em Direito 
pe la  Univers idade 
Federal de Santa Cata-
rina.
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A Globalização e suas consequências para a humanidade  

A revolução indus-
trial começou entre os 
anos de 1760 e 1820, 
teve seu início na 
Inglaterra e se expan-
dindo para a França, 
Alemanha e Estados 
Unidos. Neste perío-
do, a produção deixa 
de ser artesanal para 
produção feita por 
máquina a vapor. Foi 
considerada por mui-
tos a maior revolução 
desde o desenvolvi-
mento da agricultura, 
tendo seus desdobra-
mentos no campo polí-
tico, econômico e soci-
al. 

Antes disso, a maio-
ria das pessoas mora-

vam no campo e vivi-
am da agricultura. 
Com a industrializa-
ção,  e a necessidade 
de operadores de 
máquinas, muitos se 
mudaram para a cida-
de. Veio aí, as diferen-
ças entre nações. Paí-
ses de primeiro mun-
do, segundo mundo e 
terceiro mundo. Os paí-
ses de primeiro mundo 
( E s t a d o s  U n i d o s , 
Inglaterra, Europa Oci-
dental, países da Oce-
ania e Japão). Os paí-
ses de segundo mun-
do eram os países 
comunistas (Europa 
O r i e n t a l  e  U n i ã o 
Soviética), com pouco 
espaço para iniciativa 
privada e à proprieda-
de. Os países de ter-
ceiro mundo eram os 
países subdesenvolvi-
dos ou em desenvolvi-
mento, ou seja, uma 
economia e sociedade 

pouco avançada. Após 
as guerras, veio a cha-
mada Guerra Fria, que 
felizmente não aconte-
ceu. Uma disputa dos 
países democráticos e 
dos países comunis-
tas, resumindo, entre 
Estados Unidos e 
União Soviética. Com 
a queda da União 
Soviética, foi sugerida 
uma nova divisão de 
países. Sendo assim, 
classificados: Econo-
mia avançada, econo-
mias emergentes e 
economias subdesen-
volvidas.  Neste intem-
périe, apareceram os 
países chamados de 
«Tigres Asiáticos», 
Hong Kong, Cingapu-
ra, Coréia do Sul e Tai-
wan. Aí, vemos as 
dimensões da «Globa-
lização». Um Celu-
lar/Computador é pro-
jetado nos Estados 
Unidos ou no Japão. 

Para se conseguir pre-
ços competitivos ele é 
fabricado na China 
(Mão de obra barata). 
Algumas peças destes 
p r o d u t o s  v e m  d a 
Coré ia  do  Su l  ou 
Japão. Os componen-
tes eletrônicos são 
dotados de «metais 
difíceis» das chama-
das terras raras, como 
o neodímio e outros da 
tabela periódica, vem 
da Mongólia e da Áfri-
ca. O lítio das baterias, 
vem da Bolívia e Chile 
e os aplicativos das 
empresas do Vale do 
Silício. Então, estão 
envolvidos na fabrica-
ção de um celular, cin-
co continentes. 

A tecnologia da 
i n f o r m a ç ã o ,  q u e 
caracterizou a globali-
zação e a comunica-
ção entre as maiores 
cidades e concentran-
do indústrias financei-

ras e logísticas. Apre-
senta-se aí, um mun-
do cada vez mais 
interligado e sem fron-
teiras. A produção em 
série com máquinas 
computadorizadas, 
bombardearam a soci-
edade com o desem-
prego. Esse foi o pri-
meiro impacto desde 
que a Ford passou a 
produzir mais com 
menos mão de obra e 
um controle de quali-
dade acima da média. 
Seus produtos eram 
diferenciados e assim, 
os concorrentes da 
industria automobilís-
tica do mundo inteiro 
foram seguidores da 
Ford. Causando o 
desemprego, e como 
consequência, a desi-
gualdade social. A cen-
tralização do mundo 
capitalista talvez seja 
a maior  consequên-
cia negativa da globa-

lização. A centraliza-
ção dos grandes paí-
ses industrializados, 
tornando assim, a con-
centração financeira. A 
livre concorrência é de 
certo ponto desleal 
para economias emer-
gentes, e para econo-
mias subdesenvolvi-
das, o impacto é muito 
forte. Outro fator nega-
tivo, são as crises 
financeiras. Como tive-
mos nos EUA a crise 
imobiliária que atingiu 
imediatamente a Euro-
pa e  outras regiões do 
mundo ,  causando 
assim, um colapso nos 
sistemas de especula-
ção em todo o planeta. 
Outro fator é a explora-
ção de recursos natu-
rais em grande escala, 
a aceleração da polui-
ção, causando o aque-
c i m e n t o  g l o b a l  e 
devastação de flores-
tas.

João Bosco

Vereadores vão a Brasília e conseguem 2,6 milhões para a saúde
ocasião em que foi vali-
dada a solicitação de 
recursos para hospita-
is do município de Var-
ginha: Bom Pastor e 
Regional.

Ricardo Barros se 
comprometeu a aten-
der a requisição do 
deputado, e garantiu 
que serão destinados 
aproximadamente R$ 
1 milhão para equipa-
mentos na área de 
Oncologia do Hospital 
Municipal Bom Pastor, 
a pedido da Secretaria 
Municipal de Saúde.

Outro recurso, no 

valor de aproximada-
mente R$ 1 milhão e 
600 mil será liberado 
para a compra de equi-
pamentos, como tomó-
grafo e raio-x digital, 
para atender o Hospi-
tal Regional de Vargi-
nha, que atende mui-
tos municípios e irá 
b e n e fi c i a r  t o d a  a 
região do Sul de Minas 
Gerais.  “Com a crise e 
perda de investimen-
tos, os novos equipa-
mentos serão essenci-
ais para melhorar a 
qualidade dos impor-
tantes serviços presta-

dos à população e irão 
beneficiar o trabalho 
realizado nestes hospi-
tais extremamente 
importantes para a saú-
de do Sul de Minas 
Gerais”, disse o depu-
tado Dimas Fabiano.

Quando o legislativo 
caminha paralelamen-
te com o executivo com 
o objetivo de função 
visando único e exclu-
sivamente o município, 
a coisa funciona. Para-
béns aos vereadores 
que vem  atuando posi-
tivamente para melho-
ria de nossa cidade.

Os vereadores Buiú 
do Ônibus e Leonardo 
Ciacci estiveram em 
Brasília, na semana 
passada, onde repre-
sentaram o presidente 

da Câmara Municipal 
de Varginha, Zacarias 
Piva e demais verea-
dores.  Eles foram 
recepcionados pelo 
Deputado  Federa l 

Dimas Fabiano (PP-
MG) que os levou para 
par t ic ipar  de  uma 
audiência com o Minis-
tro da Saúde, Ricardo 
Barros.

Os vereadores inte-
graram uma comitiva 
de Varginha, que tam-
bém contou com a pre-
sença do secretario 
municipal da Saúde, 
Mário Terra e o diretor 
do Hospital Regional, 
Rogério Bueno.

Os quatro participa-
ram, juntamente com o 
Deputado Dimas, da 
reunião com o Ministro, 

Não pense que você é o dono da razão. Para
um bom convívio em família, escute seu filho

em família, escutar é 
essencial. Hoje, não é 
apenas querer, é se 
adaptar. Uma televi-
são em cada quarto 
faz mal. Ocasiona 
uma distância entre 

O mundo mudou. A 
liberdade de expres-
são não se dá apenas 
nas ruas, os meios de 
comunicação invadi-
ram as residências, e 
para um bom convívio 

pai e filho. Por isso, 
quando estiver em 
casa, a aproximação 
com eles é essencial. 
Principalmente, escu-
t á - l o s  e  p r o c u r a r 
entender o seu dia a 

dia. Tenha um amigo, 
pois hoje, para se ter 
um inimigo dentro de 
casa é muito fácil, os 
mecanismos da comu-
nicação estão aí para 
uma desarmonia.  



A caminho de casa
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Já é insustentável a 
permanência do presi-
dente Michel Temer no 
poder. Hoje, os própri-
os aliados da base do 
governo estão deixan-
do-o sozinho. O PSDB 
deve deixar o governo 
nos próximos dias, e 
nessa reviravolta da 
p o l í t i c a  c o r r u p t a , 
Rodrigo Maia, deve 
assumir o poder por 
seis meses. O que irá 
acontecer neste Bra-

sil? Ninguém sabe! 
Mesmo com toda essa 
para-fernália, a econo-
mia vem se sustentan-
do. Mas, até quando? 
O que se passa na 
cabeça de Rodrigo 
Maia? As reformas 
ap resen tadas  po r 
Michel Temer, irão até 
o fim? Michel Temer, 
pode não ser o gover-
no que o brasileiro 
quer, mas foi o único 
que teve coragem de 

apresentar as refor-
mas que o Brasil esta-
va precisando. Se pas-
sarão ou não, é outro 
assunto! Depois do 
deferimento da denún-
cia na CCJ, vai ser mui-
to difícil o presidente 
se manter no cargo. 
Mas, no Brasil, tudo 
pode acontecer. De 
G e t ú l i o  Va r g a s  a 
Michel Temer, não duvi-
de de nada!

Lula é condenado a 9 anos e 6 meses de prisão

O juiz Sérgio Moro 
c o n d e n o u  o  e x -
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a nove 
anos e seis meses de 
prisão, em primeira 
estância em regime 
fechado. O processo 
refere-se ao Triplex de 
Guarujá(SP). Mas, 
Lula pode recorrer em 
liberdade. Condenado 
por crime de corrup-
ção ativa e lavagem de 
dinheiro por ter sido 
beneficiado com propi-
nas da OAS e a Petro-
bras, entre 2006 e 
2012.

Além da condena-
ção, lula deve ressar-
cir aos cofres público o 
valor de R$ 669,7 mil. 
Sendo, R$ 543 mil rela-
tivos ao crime de cor-
rupção e R$ 126,7 mil, 
p e l a  l a v a g e m  d e 
dinheiro.

A acusação, base-
ou-se no benefício do 

Triplex e também pelo 
armazenamento de 
bens do petista entre 
2011 e 2016. 

Lula foi absolvido 
pelas imputações de 
corrupção e lavagem 
de dinheiro envolven-
do o acervo presiden-
cial por falta de provas 
suficientes.

Muitos brasileiros 
se perguntavam: Por 
quê Luiz Inácio está 
solto e qual o motivo 
da demora dessa con-
denação? Será que a 
justiça brasileira tem 
receio de condenar o 
petista? Pois bem, 
demorou mas chegou. 
Muitos políticos em 
Brasília ficaram sur-
presos com a notícia, 
menos o próprio PT. 
Rui Falcão, quando 
era presidente do PT, 
já tinha esse receio e 
já estava procurando 
outros caminhos para 
que o partido saia com 
candidatura própria 
em 2018, consciente 
de que Lula seria con-

denado. Outros políti-
cos de diferentes lide-
ranças, também já 
tinham como certa a 
condenação do ex-
presidente. Até o pró-
prio Lula, já esperava 
pela condenação. 

Moro, não optou 
pela prisão, podendo o 
ex-presidente recorrer 
em liberdade. Mas, 
não caberia aí uma tor-
nozeleira eletrônica? 
O recolhimento do pas-
saporte também é uma 
medida cautelar, pois 
amanhã, ele pode sair 
do Brasil. 

«A responsabili-
dade de um presi-
dente é enorme, por 
conseguinte, tam-
bém a sua culpabili-
dade quando pratica 
crimes»

Moro diz que «Lula 
faltou com a verdade 
dos fatos em seus 
depoimentos acerca 
do apartamento 164-
A, Triplex, no Guaru-
já». Moro confirmou 
em julgamento que o 
apartamento do Gua-
rujá estava sendo 
reformado para um cli-
ente específico, no 
caso, o ex-presidente 
e Marisa Letícia Lula 
da Silva. 

Segundo o Juiz «as 
provas materiais per-
mitem concluir que 
não houve qualquer 
desistência em fevere-
iro de 2014 ou em 

agosto de 214". 
Foram condenados 

também: Leo Pinheiro, 
ex-presidente da OAS 
e Agenor  Frank l in 
Magalhães Medeiros.

«Lula está impedi-
do de exercer cargo 
ou função pública 
pelo dobro do tempo 
da pena, ou seja, 19 
anos».

O triplex foi confis-
cado por ser produto 
de crime  de corrupção 
e  d e  l a v a g e m  d e 
dinheiro. Agora, não 
pode ser mais consi-
derado como garantia 
em processos cíveis.

Moro determinou 
que Lula seja obrigado 
a pagar  R$16 milhões 
em inden i zações . 
Valor equivalente ao 
que o juiz considera ter 
sido repassado pela 
OAS a dirigentes petis-
tas pela «conta corren-
te geral de propinas».

Essa, foi apenas 
uma das ações contra 
Lula. Moro e Lula deve-
rão estar de frente na 
ação que envolve o 
sítio de Atibaia. Neles, 
estão envolvidos além 
do presidente, a Ode-
brecht, OAS e Scha-
chin, empresas que 
beneficiaram o ex-
presidente na reforma 
da propr iedade,  e 
segundo a ação, são 
favores por terem se 
favorecidos por obras 
na Petrobras.

Va c i n a ç ã o  a n t i r r á b i c a 
será nos dias 16, 23 e 
30 na zona rural em Varginha 

A p re fe i t u ra  de 
Varginha, por meio do 
setor de Zoonoses, 
i n f o rma  que  se rá 
r e a l i z a d a  n o s 
domingos 16, 23 e 30 
de julho, das 8h às 
17h, a Campanha de 
Vacinação Antirrábica 
para cães e gatos na 
zona rural de Varginha 
d e  V a r g i n h a .  A 
vacinação na zona 
urbana será realizada 
posteriormente em 
duas  e tapas ,  nos 
domingos 06 e 20 de 
agosto.

 L e m b r a m o s  a 
todos que é importante 
manter os animais 
vacinados a cada ano, 
pois a raiva é uma 

doença grave, letal e 
sem tratamento eficaz. 
A ra iva a fe ta  não 
apenas os animais, 
m a s  t a m b é m  
humanos que tiverem 
contato com o vírus, 
s o b r e t u d o  p o r 
ferimentos causados  
por animais de sangue 
quente.

 A  m e d i d a 
adequada  e  ma i s 
eficaz para prevenir a 
doença em humanos e 
animais de estimação 
é a vacinação anual de 
cães e gatos, embora 
não existam registros 
de casos de raiva em 
c ã e s ,  g a t o s  e 
humanos em Varginha 
e a vacinação atinja 
sua expectativa a cada 
ano.

 A secretaria de Saú-
de orienta os muníci-
pes a procurarem o 
posto de saúde mais 
próximo de suas resi-
dências sempre que 
h o u v e r  a c i d e n t e s 
envolvendo animais 
de sangue quente.
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Aprovado no Senado a Reforma Trabalhista
10 -Trabalho parci-
al:A duração pode ser 
de até 30 horas sema-
nais, sem possibilida-
de de horas extras 
semanais, ou de 26 
horas semanais ou 
menos, com até 6 
horas extras, pagas 
com acréscimo de 
50%. Um terço do 
período de férias pode 
ser pago em dinheiro.
11 - Negociação: Con-
venções e acordos 
coletivos poderão pre-
valecer sobre a legis-
lação. Assim, os sindi-
catos e as empresas 
podem negociar con-
dições de trabalho dife-
rentes das previstas 
em lei, mas não neces-
sariamente num pata-
mar melhor para os tra-
balhadores. Em nego-
ciações sobre redução 
de salários ou de jor-
nada, deverá haver 
cláusula prevendo a 
proteção dos empre-
gados contra demis-
são durante o prazo de 
vigência do acordo. 
Esses acordos não pre-
cisarão prever contra-
partidas para um item 
negociado.
Acordos individualiza-
dos de livre negocia-
ção para empregados 
com instrução de nível 
superior e salário men-
sal igual ou superior a 
duas vezes o limite 
máximo dos benefíci-
o s  d o  I N S S  ( R $ 
5.531,31) prevalece-
rão sobre o coletivo.
12 - Normas Coleti-
vas (Validade): O que 
for negociado não pre-
cisará ser incorporado 
ao contrato de traba-
lho. Os sindicatos e as 
empresas poderão dis-
por livremente sobre 
os prazos de validade 
dos acordos e conven-
ções coletivas, bem 
como sobre a manu-
tenção ou não dos dire-
itos ali previstos quan-
do expirados os perío-
dos de vigência. E, em 
caso de expiração da 
validade, novas nego-
ciações terão de ser 
feitas.
13 - Representação: 
O s  t r a b a l h a d o r e s 
poderão escolher 3 fun-
cionários que os repre-
sentarão em empre-
sas com no mínimo 
200 funcionários na 
negociação com os 
patrões. Os represen-

tantes não precisam 
ser sindicalizados. Os 
sindicatos continuarão 
atuando apenas nos 
acordos e nas conven-
ções coletivas.
14 - Demissão: O con-
trato de trabalho pode-
rá  se r  ex t i n t o  de 
comum acordo, com 
pagamento de metade 
do aviso prévio e meta-
de da multa de 40% 
sobre  o  sa ldo  do 
FGTS. O empregado 
poderá ainda movi-
mentar até 80% do 
valor depositado pela 
empresa na conta do 
FGTS, mas não terá 
direi to ao seguro-
desemprego.
15 - Danos morais: A 
proposta impõe limita-
ções ao valor a ser plei-
teado pelo trabalha-
dor, estabelecendo 
um teto para alguns 
pedidos de indeniza-
ção. Ofensas graves 
cometidas por empre-
gadores devem ser de 
no máximo 50 vezes o 
último salário contra-
tual do ofendido.
16 - Contribuição sin-
dical: A contribuição 
sindical será opcional. 
Não mais obrigatória.
17 - Terceirização: 
Haverá uma quarente-
na de 18 meses que 
impede que a empre-
sa demita o trabalha-
dor efetivo para recon-
tratá-lo como terceiri-
zado. O texto prevê 
ainda que o terceiriza-
do deverá ter as mes-
mas condições de tra-
balho dos efetivos, 
como atendimento em 
ambulatório, alimenta-
ção, segurança, trans-
porte, capacitação e 
qualidade de equipa-
mentos.
18 - Gravidez: É per-
mitido o trabalho de 
mulheres grávidas em 
ambientes considera-
dos insalubres, desde 
que a empresa apre-
sente atestado médico 
que garanta que não 
há risco ao bebê nem 
à mãe. Mulheres demi-
tidas têm até 30 dias 
p a r a  i n f o r m a r  a 
empresa sobre a gra-
videz.
1 9  -  B a n c o  d e 
horas :O banco de 
horas pode ser pactu-
ado por acordo indivi-
dual escrito, desde 
que a compensação 
se realize no mesmo 

mês.
20 - Rescisão contra-
tual: A homologação 
da rescisão do contra-
to de trabalho pode ser 
feita na empresa, na 
presença dos advoga-
dos do empregador e 
do funcionário – que 
pode ter assistência 
do sindicato.
21 - Ações na Justi-
ça:O trabalhador será 
obrigado a compare-
cer às audiências na 
Justiça do Trabalho e, 
caso perca a ação, 
arcar com as custas do 
processo. Para os cha-
mados honorários de 
sucumbência, devidos 
aos advogados da par-
te vencedora, quem 
perder a causa terá de 
pagar entre 5% e 15% 
do valor da sentença. 
O trabalhador que tiver 
acesso à Justiça gra-
tuita também estará 
sujeito ao pagamento 
de honorários de perí-
cias se tiver obtido cré-
ditos em outros pro-
cessos capazes de 
suportar a despesa. 
Caso con t rá r io ,  a 
União arcará com os 
custos. Da mesma for-
ma, terá de pagar os 
honorários da parte 
vencedora em caso de 
perda da ação.
O trabalhador que tiver 
acesso à Justiça gra-
tuita também estará 
sujeito ao pagamento 
de honorários de perí-
cias se tiver obtido cré-
ditos em outros pro-
cessos capazes de 
suportar a despesa. 
Caso con t rá r io ,  a 
União arcará com os 
custos. Da mesma for-
ma, terá de pagar os 
honorários da parte 
vencedora em caso de 
perda da ação.
22 - Além disso, o advo-
gado terá que definir 
exatamente o que ele 
está pedindo, ou seja, 
o valor da causa na 
ação.
23 - Haverá ainda puni-
ções para quem agir 
com má-fé, com multa 
de 1% a 10% da cau-
sa, além de indeniza-
ção para a parte con-
trária. É considerada 
de má-fé a pessoa que 
alterar a verdade dos 
fatos, usar o processo 
para objetivo ilegal, 
gerar resistência injus-
tificada ao andamento 
do processo, entre 

outros.
Caso o empregado 
assine a rescisão con-
tratual, fica impedido 
de questioná-la poste-
riormente na Justiça 
trabalhista. Além dis-
so, fica limitado a 8 
anos o prazo para 
andamento das ações. 
Se até lá a ação não 
tiver sido julgada ou 
concluída, o processo 
será extinto.
24 - Multa: A multa 
para empregador que 
mantém empregado 
não registrado é de R$ 
3 mil por empregado, 
que cai para R$ 800 
para micro-empresas 
ou empresa de peque-
no porte.

A reforma trabalhis-
ta tinha que ser reali-
d a d e  n e s t e  P a í s . 
Havia sobre os empre-
sários brasileiros uma 
sobrecarga. Para se 
ter uma idéia, você 
admite um funcionário 
e quando não mais sua 
empresa não precisa 
dele, o empresário é 
infrator, tendo que 
pagar uma multa de 
40%. Só no Brasil 
pode-se admitir medi-
d a s  d e s t a  f o r m a . 
Outras medidas impor-
tante foram: a terceiri-
zação, o imposto sindi-
cal, não mais obrigató-
rio. A obrigatoriedade 
do imposto sindical era 
investido em questões 
políticas pelos sindica-
tos. Agora a regra 
mudou. Paga quem 
quer. Não  se pode obri-
gar um cidadão assa-
lariado a pagar um sin-
dicato. E os acertos tra-
balhistas, agora pode-
rão ser fe i tos nas 
empresas e não mais 
nos sindicatos. Não há 
mot ivo  para  tan to 
poder, uma empresa 
pode muito bem fazer 
o  a c e r t o  d e  s e u s 
empregados na pró-
pria empresa. 

Em resumo, essa 
reforma deve diminuir 
o processo de desem-
pregos no Brasil. Essa 
reforma já era para ter 
acontecido no Brasil, 
mas não apareceu um 
presidente com a cora-
gem de fazê-la e muito 
menos a reforma da 
previdência que deve 
ser aprovada. Méritos 
do presidente Michel 
Temer.   

Foi aprovado nesta 
Terça feira (11) o texto 
da reforma trabalhis-
ta. Esta é uma vitória 
do governo Michel 
Temer. Mesmo não 
sendo aprovada na 
íntegra como foi envi-
ada ao Congresso. O 
empresário brasileiro 
deixava de contratar 
devido aos encargos 
atribuidos a ele e a fal-
ta  de  negoc iação 
entre patrão e empre-
gado. Seguem abaixo 
as mudanças aprova-
das:
1 - Férias: As férias 
poderão ser fraciona-
das em até três perío-
dos, mediante negoci-
ação, contanto que 
um dos períodos seja 
de pelo menos 15 dias 
corridos.
2- Tempo na empre-
sa: Não são conside-
radas dentro da jorna-
da de trabalho  ativi-
dades no âmbito da 
empresa como des-
canso, estudo, ali-
mentação, interação 
entre colegas, higiene 
pessoal e troca de uni-
forme.
3 - Jornada: Jornada 
diária poderá ser de 
12  ho ras  com 36 
horas de descanso, 
respeitando o limite de 
44 horas semanais 
(ou 48 horas, com as 
horas extras) e 220 
horas mensais.
4 - Remuneração: O 
pagamento do piso ou 
salário mínimo não 
será obrigatório na 
remuneração por pro-
dução. Além disso, tra-
balhadores e empre-
sas poderão negociar 
todas as formas de 
remuneração, que 
não precisam fazer 
parte do salário.
5 - Descanso: O inter-
valo dentro da jornada 
de trabalho poderá ser 
negociado, desde que 
tenha pelo menos 30 
minutos. Além disso, 
se o empregador não 

conceder intervalo 
mínimo para almoço 
ou concedê-lo parcial-
mente, a indenização 
será de 50% do valor 
da hora normal de tra-
balho apenas sobre o 
tempo não concedido 
em vez de todo o tem-
po de intervalo devido.
6 - Cargos e Salários: 
O plano de carreira 
poderá ser negociado 
entre patrões e traba-
lhadores sem necessi-
dade de homologação 
nem registro em con-
trato, podendo ser 
mudado constante-
mente.
7 - Transporte: O tem-
po despendido até o 
local de trabalho e o 
retorno, por qualquer 
meio de transporte, 
não será computado 
na jornada de traba-
lho.
8 - Trabalho intermi-
tente: O trabalhador 
poderá ser pago por 
período trabalhado, 
r e c e b e n d o  p e l a s 
horas ou diária. Ele 
terá direito a férias, 
FGTS, previdência e 
13º salário proporcio-
nais. No contrato deve-
rá estar estabelecido o 
valor da hora de traba-
lho, que não pode ser 
inferior ao valor do 
salário mínimo por 
hora ou à remunera-
ç ã o  d o s  d e m a i s 
empregados que exer-
çam a mesma função.
O empregado deverá 
ser convocado com, 
no mínimo, três dias 
corridos de antece-
dência. No período de 
inatividade, pode pres-
tar serviços a outros 
contratantes.
9 - Trabalho remoto: 
Tudo o que o trabalha-
dor usar em casa será 
formalizado com o 
patrão via contrato, 
como equipamentos e 
gastos com energia e 
internet, e o controle 
do trabalho será feito 
por tarefa.
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«Na Mira da Capina» é uma grande iniciativa da Prefeitura
Procurando ofere-

cer melhor qualidade 
de vida aos munícipes, 
a Prefeitura de Vargi-
nha denominou de « 
Na Mira da Capina» 
toda limpeza urbana 
da cidade. O trabalho 
é  r e a l i z a d o  p e l a  
Secretaria Municipal 
de Obras e Serviços 
Urbanos. Ele é pré-

estipulado semanal-
mente. No início da 
semana o serviço de  
de comunicação da 
Prefeitura, informa 
onde irão ser realiza-
dos os trabalhos de lim-
peza. Assim, também 
é realizado o «Tapa 
Buraco». 

Como a mente do 
ser humano é curta, 

vamos lembrar aqui 
como foram os servi-
ços da administração 
passada. Não havia 
asfalto, nem mão de 
obra para que esses 
serviços fossem reali-
zados. O mato estava 
presente na maioria 
das ruas da cidade e o 
Varginhense teve que 
conviver com os bura-

cos e os matos por 
toda a cidade. Hoje, 
Varginha está de para-
béns. Os serviços são 
realizados mediante 
um pré-agendamento 
d a  S e c r e t a r i a  d e 
Obras, e como vemos 
na foto, não deixa a 
desejar. Além de tudo, 
temos o mutirão da lim-
peza.

Um gênio chamado Tostão Não era apenas 
mais um jogador, mas 
s implesmente,  um 
gênio da bola e da 
vida. Agora, aos 70 
a n o s  e  c o m  s u a 
modéstia, diz que foi 
diferenciado, mas em 
um terceiro escalão. 
Muita modéstia para 
um futebol de craque 
do primeiro escalão. 
No campo de areia do 
IAPI, em Belo Horizon-
te, ele começou a jogar 
suas primeiras pela-
das. No Cruzeiro ele 
despontou para o mun-
do. Muitos Cruzeiren-
ses de hoje, o são, por 
causa de Tostão. Só 
quem o viu jogar, sabe 
da definir o gênio que 
ali se encontrara. Foi 
Penta Campeão do 

Mineirão de 1965 a 
1969. O time do Cruze-
iro era uma seleção, 
dava gosto de ver 
jogar. O comandante 
daquele time era Tos-
tão. Eu tive o privilégio 
de vê-lo jogar durante 
toda sua carreira. Joga-
va elegantemente, 
cabeça erguida e bola 
no pé. Dribles secos e 
passes certeiros. A 
genialidade estava 
dentro desse garoto 
que em 1970, foi con-
siderado pela crítica 
europeia e mundial 
como o maior jogador 
da Copa do Mundo. 
Aquela seleção de cra-
ques que dispensa 
comentários. Era um 
atleta que jogava sem 
bola. Dali pra frente, a 

tática e a técnica do 
f u t e b o l  m u n d i a l 
mudou. Tostão, fazia 
isso, como ninguém. 
Não existiu um profis-
sional de futebol que 
jogasse contra o Cru-
zeiro que não se ren-
desse ao futebol arte 
de Tostão. Em 1966, 
na decisão da Copa 
Brasil contra o Santos, 
considerado o maior 
time de futebol do mun-
do (Na época), o time 

do Cruzeiro detonou o 
time de Pelé no Minei-
rão, num 6 x 2 que nun-
ca será esquecido por 
nenhum admirador do 
futebol. Na Segunda 
partida em São Paulo, 
Tostão, mesmo per-
dendo pênalti, virou o 
placar para 3 x 2, 
sagrando-se Cam-
peão Brasileiro. Por 
tudo que deu ao fute-
bol, eternamente Tos-
tão.         (João Bosco)    

Campeonato Brasileiro
O Campeonato Bra-

sileiro, edição 2017, 
está bem diferente de 
todos os anteriores. 
Três pontos fazem 
uma diferença tão 
grande, que você pode 
aparecer  na parte de 
cima da tabela, como 
na zona da degola. Um 
aspecto totalmente 
d i ferente de anos 
atrás. Não tivemos um 
time em primeiro lugar, 
além de invicto, com 
uma diferença de nove 
pontos sobre o segun-
do colocado no início 
do campeonato. O fute-
bol nos dias de hoje, 
está muito nivelado e a 
cada ano a disputa é 

Times que se prepa-
ram durante os esta-
duais, e fizeram gran-
des investimentos, 
logo são cogitados 
pela crítica como time 
de ponta. E no decor-
rer do campeonato, 
nada disso acontece. 
É o caso do Cruzeiro, 
por exemplo. Um time 
de R$ 253 milhões que 
está demorando a 
pegar no tranco. O Atlé-
tico Mineiro, que tem 
atletas jogando juntos 
a bastante tempo, não 
decola. E surpresas de 

que vem apresentan-
do. E no futebol um 
ditado é certo: «Sem 
grana, não vai. E sem 
base, pior ainda». 

Considerado o mai-
or torneio de futebol do 
mundo, o Campeona-
to Brasileiro tem olhei-
ro de todos os lados. 
Se na abertura da jane-
la europeia o times de 
Corinthians  e  Grêmio 
não forem desfeitos, 
será muito difícil o títu-
lo brasileiro se disper-
sar para outro lugar. 
Mas, futebol é futebol. 

m a i s  a c i r r a d a .  O 
Corinthians vem mos-
trando um futebol bem 
diferenciado e surpre-
endente.  Não tem 
adversár io  e  nem 
local. Pode ser dentro 
de casa ou fora de 
casa, tanto faz. Um 
e s c r e t e  q u e  j o g a 
redondo do goleiro ao 
centro avante. Será 
que teremos um cam-
peão muito antecipado 
e m  2 0 1 7 ?  S e n d o 
assim, vamos torcer 
para que os nossos 
times consigam pelo 
menos, uma vaga na 
Copa Libertadores de 
2018. O futebol é uma 
caixa de surpresa. 

O  F l a m e n g o  v e m 
comendo pelas beira-
das e agora trouxe, 
Everton Riberio. Um 
craque de bola que dis-
pensa comentários. 

Podemos afirmar 
então, que o título bra-
sileiro de 2017, não 
deve sair de: Corinthi-
ans, Grêmio e Flamen-
go e Santos. 
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Sempre combina com você

Traga este cupom até
a loja Cambos de varginha
e ganhe 20% de desconto
em qualquer forma de 
pagamento

Especializada em moda Plus Size
Alfenas Loja 1 - Rua Juscelino Barbosa, 1087 
Centro - Fone: (35) 3292-4462
Alfenas Loja 2 - Rua Cônego José Carlos, 113 
Centro - Fone: (35) 3291-1190
Eloi Mendes - Rua Cel. Horácio Alves pereira, 91
Centro - (35) 98876-1784
Varginha - Rua Presidente Antonio Carlos, 415
Centro - Fone (35) 3221-1783 

Coluna do Benício
Rá! yeh,yeh!
Vem aí

«Há aquelas pessoas que fazem por onde ...»

Emoldurado pela 
sua família ; Sabrina 
(filha) ; Cristina (espo-
sa) ; o nosso ̈ Tu ti bon-
na gente¨ Ênio Cupo-
lillo , na magnitude de 
seus serviços presta-
dos ; como um exce-
lente ¨Chef de cuisine 
¨da culinária Italiana , 
entre outras ... Um ver-
dadeiro descendente 
de imigrantes italianos 
, que preparam ̈ pratos 
por amor a arte de ser-
vir bem , na qual seu 
¨niver ¨foi agora no dia 

17 de julho , juntamen-
te com suas outras 
filhas: Andréa , e Cris-
tiene. Já abaixo os 
netos a partir da esq. 
Enzo , Maria Carolina 
,Maria Cristina e Ana 
C l a r a  .  S e u 
Grand´Enio Hotel Can-
tina , no bairro Santa 
Luiza aqui em Vargi-
nha , é sucesso abso-
luto . O restaurante 
anexo a todo vapor ; 
reservas (35) 3214-
1854 /3214-4376.

Venhamos e convenhamos; vocês não 
acham, se não houvessem tanta 
ladroagem, às quais estão sendo 
expostas, dia após dia, no nosso 
Brasil?! O nosso salário mínimo 
poderia equivaler pelos 1000 dólares, 
ou melhor, aos dias de hoje, em torno 
de R$ 3400,00?!

 Esta é Camila Bar-
reto, em um recente 
ensaio fotográfico  que 
fiz na Praia do Grumari 
, no Rio de janeiro , ela 
é carioca, e sabe o que 

quer ... Meus serviços 
de fotógrafo em Vargi-
nha e demais lugares 
d a  r e g i ã o  é  ( 3 5 ) 
99137-3453.

No repeteco , gra-
ças aos diversos men-
sagens através de seu 
¨facebook¨e outros, 

mais uma vez Vanes-
sa Capetaneo , cujo 
sua loja ,graças as for-
ças divinas ; já inaugu-
rou com sucesso; devi-
do a variedade atuali-
zada de presentes 
finos, inclusive de 
decoração; chama-se 
(V.Charme), ali na Rua 
Santa Cruz, número 
44, aberta de seg. as 
sextas; Das 9 h às 
18:30h , e aos sába-
dos das 9 às 13 h , o tel 
é (35) 3221-7720.

quer tipo de fotografia . 
(35) 99945-5209, e-
mail: estudiojutolenti-
noyahoo.com.br / e 
¨funpage¨; jutolentino-
fotografias .

A nossa ̈ expert ̈ em 
fotografias Jú Tolenti-
no , estará a partir de 
30 de julho ; dando um 
passo a frente; inclusi-
ve com um espaço 
especial para fotos 
¨newbourne¨. Isto é, 
passará a executar 
seus serviços fotográ-
ficos , em um sítio no 
sentido Elói Mendes *( 
um local harmonioso e 
acolhedor ) , a 500 mts 
a frente da AABB . Lá 
há todos os ambientes 
naturais, para quais-

Este é o Dr. Gustavo Martins da Silva , um 
pródigo , advogado a qual sabe , e não se esque-
ce do juramento as quais todos fazem ao se for-
mar: ̈ A justiça esta acima de tudo e de todos ̈ Atu-
ante em quase todas as áreas jurídicas¨ Ele aten-
de na Av. São José , 116 , sala E , AO TEL: (35) 
3015.0957

bearia e ¨Pub¨; em um 
local para deliciosos 
¨happy hour¨, Chama-
se Alvarenga Mansion 
, tendo a frente Alva-
renga Júnior ; facebo-

ok. alvarenga mansion  
, instagram: alvaren-
ga.mansion (35) 9 
9259-2967 

( what zapp !)

Após ser condenado 
a nove anos e meio 
de cadeia, será que 
Luiz Inácio Lula da 
Silva vai para prisão, 
realmente? 

Contatos com a colu-
n a :  b e n i c i o b r a-
ga@hotmail.com
Facebook.com: bení-
ciobraga

Um novo conceito 
em Varginha , e trás a 
¨união¨de uma loja 
masculina de van-
guarda e de alto bom 
gosto , e em breve bar-


